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* DEO.A.NO DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA * 
Novas Taxas 

O decreto-lei n.º 26.15 l, 
de 19 de Di-·zembro ultimo 
puhlicado iw respectiva se
cçfio- fixou, para 1936, re
duzin1o as, as taxas de 
tributação da contribuição 
predial urbana, da sisa sô-
1Jl'e tr ans1 o issões de pré
dios urbanos e da taxa uni
lürm.e sôbl'e o global da~ 
hel'anças e doações. 

A taxa da contribuiçãv 
predial urbana que el'a, 
desde o decreto n,º 16.781, 
de 20 '[0 , elevando-se, com 
adicionais englobados, de 
23,5 a 24: ol°• toi fixada em 
10,5º1o elevando-se, c0m os 
adicionais pai·a os corpos 
administrativos e fundo 
de desemprêgo, de 12,5 a 
13ºy •• conforme os conce
lhos e bairros. 

E' certo que, pelas ul
timas avaliações, já postas 
em vigo1·, o rendim9n~o 
colectável da propriedade 
urbana foi elevado em qua
si todos os prédios por se 
atender, não á sua justa 
renda anual, mas a o 
seu rendimento presumí
vel. No entanto, reduzida 
perto de 50º10 a taxa ue 
tributação, sucede que 
quanto . aos predios não ar
rendadc.s; 

1. 0 Poucos serão os 
pro.prietários que pagarão 
mais; 

2.0 Os que sofreram 
um aumento de 4:0 a 5001° 
no rendimento colectável, 
pagarão aproximadamente 
o mesmo dos anos ante
riores, salvo se adquiri
ram ou herderam novos 
prédios e estes fo!·am ui-

. timarnente transferidos pa· 
ra seus nomes; 

Aíl~ AMI~íl~ Díl ~WNT~ D~ ~. 
WílR~N~íl 

i.\praz-nos 1· e g is lar 
mais uma iniciativa. que 
a tfidos os tit~los se im
põe, conh.1 rrierecetlol'a do 
nosso carinho. O monte 
de S. Lourenço, que des
de longa data se cunserva · 
va impossível a todo o 
progresso e a toda a civi
lização, despert0u do sono 
horrivel em que jazia há 
muito. Vai ser com<• to
dos sabem a esta hora, 
uma instancia de r·ecreio, 
não só para nacionais co
mo estrangeiros, que ao 
vê-lo, se extasiam, diante 
de tanta beleza paisagisti · 
ca, onde não faltam as 
multiplas facetas da natu
reza, ·por todos e sempre 
admirada. 

Ha muito que as obras 
de aformoseamP,nto se im
punham, e agora mais do 
que nunca. tel'ào realiza
ção, graças aos homens 
que meteram ombros a tam 
árdua tarefa. Pol'em, an
tes de mais nada, convem 
notar que a comissão não 
tem, por que não pode ter 
aspirações faJmlusas, que 
ao tê las facilmente se com
penelraria que as não po· 
dia ter. 

Trabalhos modestos, 
que nctturalmente serão 
ex .... cutados sem interven
ção de engenharia, por 
muitas vautage~1s e mais 
uma, se propõe realizar 
a comissão. Estamos ple
namente de acôrdo com 

li 

todos os trabalhos até 
Hgora realizados, mas não 
nos esquecemos de dizer, 
que bem seria ir jà plan
tando arvores pela nova 
estrada até t:un formoso 
monte, á semelhança do 
que em outras partes acon
tece julgamos que se deve 
principiai· por baixo e in
tensificar a arvorização, 
mas de modo tal que ama
nh:}., o lugar se torne a
prazivel, cheio de s0mbras 
diminuindo a intensidade 
do sol, que caindo a fique 
nos tira a vontade de lá 
irmos e ~preciarmos qua_l
quer paisagem por mais 
luxuriante e encantadora 
que se nos apresente. 

Como tt·ab:1lho inicial 
este l'ecomenda-se. 

Como bo.n exito para 
futuro próximo e para dar 
ar de instancia turístic::i, a 
plantação de arvores tem 
de ser a primeira coisa. 

Vobraoc:a 
Estamos a proceder à cobrança 

lfo ultimo ano d'«O Espozen
dense», esperando dos n0ssos 
leitores o seu pagamento, logo 
que lhes seja apresentado o com
petente recibo favor este que des
de já agradecemos. 

~~------------~-Joel de ~fagalhàes 
l!EDICO 

Em Espoze_nde das 9 ás 12· 

e eni Fão das 14 ás 15 
e meia horas 

~~---------------

Novas Taxas 
3.0 Os que não tive

ram aumento de rendimen
to colectável pãgal'ão me
tade ou menos dos anos 
anteriores, conforme êsse 
l'endimento. 
Quanto aos predios arrenda
dos: 

1.0 Se tiverem aumento 
de rendimento coleclável, 
será paga pelos inquilinos 
a contribuicão sobre a di
ferença entt~e as rendas e 
o rendimento colectável; 

2. º Se êste for igual 
ou inferior aos dos anos 
anteriores, além da redu
ção contribuição a metade 
ou menos, ainda pode1·ão 
r e e e b e r dos inquilinos~ 
quanto a um ou outro pré· 
dio arrendado, no seu con· 
junto, por uma quantia in
ferior ao rendimento cole· 
ctável, ::a contribuição pela 
diferença. 

Resulta do exposto que~ 
dum modo geral, não foi 
agravada, para 1936, a 
contribuição predial urba
na, antes, pelo contrário, 
muitos proprietários paga
rão menos, salvo quanto. 
aos que adquiriram ou lhes. 
foram transmitidos novos 
pré?ios ou alguus estavam. 
0m1ssos. 

A contribuição predial 
rústica não sofreu alteração. 

A taxa da sisa sobre a. 
transmissão dos prédios ur
banos, que era de 12º[o, 
passou a 8ºIo· Elevado~ po
rém, para efeitos da sua 
liquidação, a 2U vezes, em 
logar <le 15. o factor da 
multiplicação do rendimen
to colectá vel para calculo 
do valor dos bens livres 
segundo a matriz e eleva-



do tambc'.·m. em muitos 
prédius, êsse rendimento, 
sucede que nas liqudações 
sobre o valor declarado, a 
reduçâ1) é de 4:º10 ; nas si.')a~ 
liquidadas sôbrc os valores 
da matriz a redução é a· 
penas de 3°(,)· 

A taxa uniforme, sobce 
o glob::il das heranças e 
doações, que era de 5º(o 
pelo art.º 5. • do decreto n. · 
21.426, de 3U 6-1932, 'oi 
reduzida a 4:º10 • E.' compen
sada, para o Estado, ess<1 
redução com o aumento dos 
valores matriciais da pro· 
priedade urbana. Tal au
me11to, cm1jugado com a 
redução da taxa, não d1we 
contribuir. porem, p a i· a 
que a liquidaçJc d·J imp?s
to sucessório, sobre prédio~ 
urbanos sofra, em regra. 
aaravarneuto. As lransmis-

l'.! • , • 

SÕtlS sobre pred1os rust1cus 
que a i n d a uào ~ofre
ram a:.T;cnlo de rendimen
to colectável, é que bene
ticimu da redução L r 1n 
taxa uniforme. 

t:ró11iea do Porto 

O bol-0 da tradiç.ão 

O dia ~eís de Janeiro 
qu~ foz ·pnrte cL-1s grandes 
festividades do Natal, as
sinala, a chegada ao Pre
sepio, dos r8is ~lagos. em 
visita de adoração ao me
nino-Jesus. 

Cunta a tradiç;i(I! que 
estes t1·es sabios. eram os 
grandes prof ectas, daquda 
epoca~ insignes !llÍnistro~, 
supenore~ aos reis, a quen 1 

dit·ijiam ncel'lados cuuse
lhos, para que goverIJas
sem, com criterio e pr1Jfi
ciencia. 

Os ~fogos, possninm o 
poder oculto de decifrar 
os sonhos, desvend:w mis
terios; e r condão sobre
natural de preLlizee o fu. 
turo, conhecendo pusitiva -
mente, o destino de cada 
um. 

Tamhem lhe era af.l'i
buido o alto significad0 ue 
c.cimunicar com o Deus 
Bom, assistindo aos sacri
ficíos . que só eles podiam 
autorisar, para p~lt'ificação 
das almas e dos corpos. 

E s p i r i tos cientificos, , 

18 de Dezembro de 193ii 

Mala· Real Inglesa 

1•1u1uetes eorrPlos n sahlr de l.i~boa 

~·· ~ste~ a•a•1oete~ sah'"" dt' Lisboa no dia 
· st,golnte u 1nais ns pnc1ueh•s: >'· ' ,· .. 
t~, lllGLHD llO~All~ll < m 25 de D~zembro ;>ara Las Palmas, Perr,mbuco, p,;o de Janeiro, <:ant -~ « 
t·{ Montevideu e Bucnos-Ayres • . 

1
2 AL,lA 'TZORA em 31 de Dezembro para a !lfadeira, R io de Janeiro S .. ntos, Montev'- (. 

deu e l:luen lS A ires. · 

l HIGilLUD ClllEFTAIN em 25 de Dezembro ?•ra Las P• lmas Pernambuco, Rio de J.mei10, : .. 
~ Santos, ~fontevi<leo Buenos Ayres . 

~ i ( 1) Acelt:rn passageiros de 1.ª, 711ter.nediaria e 3.ª cJ.+sses. -
f ( 2) « e > r.8 , 2." e 3.a clas:.es 

Na agencia do Porto po !e,n os >rs. !>a.;.;· ,~~ : ro; de i.ª dasse .-:;co!b,~r O' 

licbes á vista das planta• cio; p1 petes, MA~ PARA ISSO RECO.M~IEN.CA 
MO.::i TODA A AN' rEClPAÇÃO. 

Dil'ig1t alJ~ nni~o.i 1tyente.~ no norte de Port1iyal: 

~~:J:"r ~ c::o. 
19, llUA DO INFANTE O. llENHIQUE.--POR'lJ 

ou aos seiis co1Tespondentes nas p1·ouincfo.s. 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

!Talho"Flor<la Avenida,,i 
~ Rua i.º de Dezemhro <em Crente á Avenida Valentim Ribeiro) r/t. 
~ ESPOZE~DE ~ 
~ ---······ .. ·-······---···-.. ·--· .. ·· .. ·-.. --·-·----- tJ:_ 
~ Fornece carnes veedes de boi, vaca, vitela, cabrito~ 
~ e carueiro, diariamente. ~ 
~ O seu gado é eSGrupulosarnente escolhido ~ 
~ po1· fornecedores entendidos. il. 
~ Dhlsa da C!Uia: Ir 
~ ·--«Serf'h• bem, sem olltar a qoen1»--~ 
~ ~ ~ o 1?rop:r1eta..:io Manoel José de Carvalho. 11. 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ -
~!:í~=-.r----,:~·~·f : "]F~ !-Jf5:=,~1~fro~~ ~~~~' ~' ~~~~-i~ 

~ Fannacia % COSTA ~j 
·~ (.~ntlga Fnrmaela (;entrai) Ili lu RU~ 1 .º DE DEZEUllRO - E8POZE~DE ihl 

1fl.- He1»0ls dmn' grande traodorma~ão reabriu ao ~fi-
~ij 1mbtleo elita aotlAit e acredltacla farmacla un 
a,~ oade ""encontra groa•le oortldo de prod11to• íl,_n".' n .. u q11lmlcos e farmaceutlcos llU 
~íl Aviamento de receituario medico, com todo o nn l.hl escru1Atlo, a qual<_?_t:er ~ora_~~~ia ou da noite. ll(I 
1f Curativos e injecções.-Preços modicas. Illi 
íltt PrefHir e.ita rarinilcta é ter a certeza de ser bem servido em preços e qualidade~ W 
~ : i~~~ . -=it .A,~ --:---i:ID!l~~ED!~EZJl 

eram respeitados, por to
todos os povos da sua ra
ça, porque sabiam esclare
cer e definir, com preclara 
inteligencia, os tnmscen
dentes 3egredos da terra 
e do ceu. 

Doutos, advinhos, ti
nham tanto de materialis
tas. como de espirituais, e 
ao~ reis n:io lhes era per
mitido faze,.em guenas. 
sem a pl'evia consulta e a 
apt'ovnçãn dos três ar;-m-
des sabios. l:' 

Pois fi wnm e~tes opu
lenlos uignatarios, orgu· 
lhos· s da sua riquesa, sa
ber e poderio; que vieram 
njoelhar ante Jesus, ofere
cer-lhe prendas maanificen-

f
~ t) 

tes, 1caudo a data m~rca-
da n·l historia da vida de 
C1·isto como-D 1 A D E 
REIS. 

Intimamente ligado á 
ti·adiçào anda ao •bolo-rei» 
primorosa especialidade, 
que não falta, n~ste dia, 
nas mesas bem servida, 
indispensavel mesmo, pelo 
notorio entusiasmo e di
vertimento que oferece. 

Os franceses aprecfom
no muitíssimo e saudam 
com estromJosas manifes
tações de regosijo, a pes
soa quR encontra na fatia 
a decantada fava, elevan
do-a á categoria de rei ou 
rainha da festa. 

No nosso paiz quem 
encontra a fava tem de 
pagar um bolo-rei razão, 
porque todos, por brinca
deira, evitam a fatidica fa
tia, fingindo -se aflitos, 
quando esta lhe cabe em 
sorte; ou escondem-na no 
bolso, o que serve para 
troca de epigr!lmas e.. co
mentarios repassãdos de 
alegria e bom humor. 

Ha quem afirme, que 
um conviva, · avarento, a 
quem sai11 a fava, fez tais 
esforços para a engulir, 
que se engasgou, vendo
se seriamente atrapalha-
do · 

Com o evolucionar do 
tempo a famosa golu· 
seima adquiriu mais adep
tos e as confeitarias de 
Lisboa e Porto começam a 
fabrica•~ o bolo-rei, nas ves
pe1·as do Natal e prolon· 



ra e. a· 

manipulação 
ou Yi11te dias 

gam a .sua 
para qumze 
depois. . 

Enfim a faya e os brin-
des, que á guisa de recla· 
mos, \'êlll dentl'o du bolo 
-rei, d:..i.o ás reuniões. uma 
nota alacre e constituem 
admira veis surprssas, que 
entretem e alegram o es-
pirito. 

Ha vell1os 11sos que não 
desaparecem, ailll la mesmo 
qne as cidades se trans
formem; ou os povns ~e 
modernise111; e a asseve
ra-lo, está o BOLO REI. 
que vem atirmm·, atravez 
d'J tempo, a força da tra-
<liçâo 

LEVY. 

------···-..... ----
Milagre do Natal 

--------
Desde tempn8 rernCllos 

que os senhores do Solar 
ele Nosoli11i adnptaram a 
pc: lavra Cal'idadP, ~?m.o di · 
visa cios seus nob1liss1mus 
brasões, e afirmava-SL' que, 
a beneficencia fora apann
gio dos lougi11qU'iS a1,t~
pass~1dos. fidalgus_ da mais 
autentica gerarqu1a. 

P01Jres que lmtessem ao 
austero poí·tãu, encontra
vam a tradicional tigelacle 
sopa que lhes mitigava ·a 
follle, um abrigo para pas
san m aR nq1tes te}n pcs
tueisas de inverno, um con · 
selho· amigo~ iucutindn-lhes 
resign~\ão, cci~forto moral. 
indispensavd a quPm ar
rçtsta peuosa exi$.lencia .. 

Até as avesinhê1S, des· 
preocupadas, construiam 
os graciosos ninhos. no 
C')pado arvoredo do l xu
riaute parque, compene
tradas çle que, jamais 
seriam tocados por mã<JS 
profanas,' uestruidcs por 
malfeitores inclemet!tes. 
. Urna das pedintes mais 

assiduas. aquela a quem o_s 
Condes de Nos(llini, dedL · 
cavam especi?l atenç:io, era 
:.1 tia Elisa,; 0ctogenaria, que 
palruilhava, ele vagar, as 
extensas e empPeira<..lê:s es
tradas, cs ingrenies e toi·
tuosos caminhus, imploran
do a compaixf10 tlos cam
poneses rernedindus e dos 

t ~de ltc•zt•mbro dP 103:. 

=-DE-= 

Hamiro d' A hneida Cah1:al 
1• r a ~ a d o JI o n l e l p l o 

Uniw J~posi~arill oficial no concelho da 
CO.\IPANHL-\ PORTUGUEZA DE TABACOS 

e FOSFOREIRA PORTUGUEZA. 
Os melhores Jescontos aos SLnhores re,·enJedores 

P,lstelaria, Vinhus d i Portn e cim'\t11n1; P.1peLui.t. 
Perfumaria fina e \'abres seL1Jt 'S. 

Tabacos naciona,~s e estranjeiros. I.otll.rías. 

~esta cas:i encontre:trá V. E,.• semiire (Íescos os auttntic• s e afa111ados 

• P.A.S'TEIS DA. OLA..RI:lSf~.A >> 

t.:u rrc•spond••n tt• eh~ ~.-goros. 
La:rnpa das-LU~l.A..R-:E':S::!Ll:E's e COLONi..t::>..L 

Vinho nutritivo de carne 
O melhor e o mais reco1nend.1do pela Medicina, como tonico recons

tituinte, levanta as forç.ls dá robustez, e é en.preg<ldO 
com exito por todos os convalescentes 

i\' venda em todas as t.,~u·m•\eÍl\S e Drogarias 
' DEPOSITO GERAL. 

Fa r rnacia Franco, l1"ilhos 
Rua de Belem-18 a 22 -LISBOA 

~OV.\ RlQUEZ \ RIDUOLOGIC.\ 
r+.fais afümações dos ilustres catedraticos e 
distintos clinicas do Porto, sobre a terapeutica 

das .ilgnas de Grit"hões · 

Dr. Amandio Tavares-Distinto Pro
f~ssor àa 'Faculdade de Medicina do Por-

to· 
cPe'o uso pessoa! que da agua de G1< 

clzõe tenho jeito, por indicaç!fo ilo me~t as 
siste·nte dr. A. Salt•aà.or, pude verificar 
a su.a nota·ve~ acçr"fo diuretira e esti11ztt!an
te do apetite, atém da influencia exercida 
em tn:es si!'Zais de insujiciencia hepatúa>, 

Dr. Alvaro Pimenta-Clínico distinto e 
Dirrctor do Hospital Joaquim Urbano: " 

e Uso as a,i;uas de Grii:hões com frequcn· 
eia nas enfen1za1·ias do Ho~pitai e tenho 
constatado exercerem uma not011el acção 
nas pertllrbações digesth•as. Acho-a.s exce
lentes com .fia!adar muito agradavet 

ConsiJer;-a.s ttm bom a fjuvantó para o 
tratamento de afecrões pitlmonares e esta
do de fraqueza". 
Dr. Amílcar de sou:11a-Distíuto clíni

co e literato: 
«Sou i•egetarzano e notei que o meu es· 

tomago n 1o funcionava bem. 
Experimentei a agua de Grichões e 'l'eri· 

fiquei que me regutarisava por completo a 

digest,10. 
Aclzo-as de gran le vantagem para o apa· 

re~ho digestivo e o facto de tifo ter·em at
ca~ini.lode torna·as ainda mais interessan
tes, porquanto a · a'.l.alinidade dissotvt os 
g!Obtt!os vermelhos do sangue, o que n lo 
suce le com a agua de Grichões. 

Acho que têm utiiiJade como adjuvantes 
110 tratamento de Joença.s pulmonares, por 
qz e dispõem o tloe1tte a alimentar-se me· 
/hor, o que concorre :Para a sua t1efeza•. 

Dr. Campos Monteiro-Distinto clíni
co, literato e Dircctor do l\laga&ine «Civili-

zação>: 

chões constatei o desaparecimettto gra lua! 
dos seus pequenos ma.s dzfusos focos cmi· 
gestivos, queda de temperatura, retorno de 
ap,tite, acompanha·lo de ]ranca diut·es,e e 
esta"lo gera! animal.ar. 

Fiz eit 'proprio uso das aguas de GrZ
chões após uma grzpe de c01waiescença de
mQrada que me deixou uma inapetenc a 

1·ebelde. 
Comecei a usar a agua de Grú:hões (mefg 

litro por dia) e reconheci dia.s passa"los o 
regresso ilo apetite, sensaç.1o de bnn estar 
e desanuviamento cerebral qite atribito ao 
seu gran /e poler anti·toxico>. 

Dr. Raul Gonçalves-Ilustre Director 
Clinico do Dispensario do Porto para 
Crhnças Pobros: 

cSei que uma pessoa de mirtha fami!ia 
que sofre de uma arte.-o esclorose, a.s tem 
u,sa lo com 1·etativo exito. 

Vott principiar a co!ocá-las no J?ispen
sario, convenciJo de que obterei bons re-

su:talos». 

Constata-se pdas afirmações preceden
tes e pelas numerusas cartas que temos re· 
cebido de diferentes pontos do Pais. 

cQtte a.s AGUAS DE GRL'HúES, 
peta.s suas mttitcs qttati..laJ.es, aperfeiçoam 
o Jttneiona1nento dos org los ele defeza, 1ni
th.oran1o o esta.lo ger<Ll,, const;quentemen
te, estomago, jigalo, rins e intestinos. E 
em esta lo de prostrizfâO e alimania, nota.· 
se o reaparect1nento tk energia e boa dis-

posiç 'lo •. 
A aglla de G<ichões p;>de ser usada ás 

rcfdções e forn delas, E' agralabi!issima! 

Séde da Soe. Grichões-R. Alegria, ;;q 
Telef. 1 356-Entregas ao domicilio-Porto 
Dcpositari<'s do Snl-Sllva Leal, Ltd. Rna 

"Sobre os rcconhecilos efeitos anti to:xi· 
• cos das agua.s de G richões d.EVO narrar o 

caso de ""'ª rapariga porta tora de uma 
sintopato!ogia pu.r111onar congestivo, escar
ran lo sangzte á 1nais !eve exposiç lo ao frio 
(as simples práticas de higiene di.ír 'a) /'.e 
morragias (Jl,!'mpanlialas de curva termtL·a 

Fanqudros, 65· -Telef. 2 6363. 

Entregas ao domicilio ~m LisboJ: V .. le 
& Di~s, R. Salitre, 42, E Te~.:f. 2 ;953.
Vendem: Farm. Estacio: Abel P~reira da 
Fonseca (todas as filiais)" Andrade<, Lt<l. 1 

Av. b.lia• Garcia, i 18 e sncursais. 

EM Flo-FAR\L\CIA .PIRES e anorexia. 
Depois· de uma semana ile agua.s de Gri 

proprietarios ncos, que ge- · 
uerosamente t·epal'tiam os 
sobejos da sua mesa. 

TLldOR os dias a s:mpa-
1 ica \'elhinha ia cear ao a
coll1e1 lor, Solar que t·eco- · 
herto pnr trepadeira~. apre
senta\'a um aspectl) som
hrio, melancoli~o. nostalgi- -
Cü. 

Em Dezemliro, ns dias 
si.ln prque11os e11 crespuscu
lo er.Yulre cedo o nosso .he
misfe1·i11 e111 desoladora pe
nur11lira. 

Na \·espera de ~atai. 
tarJe triste de inverno, a 
pediute já ca11ç::itla dt. an· 
dai-, encamiuha\·a-se para 
a .bem faseja casa, qt!ando 
fut suqm::iendida, pela es
curidüo da noite, ptirto du
ma passagem de ui\'el. De
vidu aos esti·agos imprimi
dos pelo tempo nos orgãvs 
visuais, a mendiga nãore
parou que ao seu encontro 
av:mçava, veloz, fantastico, 
l10rrivel, um monstro ofe
gante-o comboio de mer
cadorias. 

Absorta,· incon .;ciente 
ao perigo ameaçador ,i:i len~ 
tamente atravessando as li
nhas paralel::ls, caminhan
do para o peeigo ... 

. O guarda aflito, bradou 
com voz fortd: . · 

-.Fuja ... 
1
fuja depres-

sa!... . 
Ironia da vida! ... 
Seria impossível ela tro

peg::i fugir?! Correr, alque
brada ao pesei de veneran

~dos oitenta anos?! 
. , Ao ou~ir o grito deses-
,pet·ado. a velhinha parou, 
tr~rnula, hesitante .... 

No entanto, dum cami
# nho proximo, surgiu cele

re, um vulto, capa negra 
ao vento ... 

Puxou à infeliz de re-
pelão, para f óra dos car
ris, amparando-a nos bra
ços musculosos. 

Acto continuo passou ra
pido a silv_ar, estridente. 
numa nuvem de furnu e 
.faúlas, o corr!boio sinistro, 
indiferente ao drama desen
rolado, sem ' compreender 
angustia sofrida pelos es-

, p_ectadores nesta cena emo
cionante! ... 

A mendiga nervosa, 
fortemente abalada pelo sus-



to, abl'aça-se a) heroico 
estudante, que l'econheceu. 

Era 0 filho da senhol'a 
do Solar de Nosolini. 

- Obrigada, fidalgui
nh 1, dizia a tia Elisa, sal
vcu-me a vida ... Foi mi
lagre do Natal. Nunca me 
esquecerei de pedir nas mi
nhas or w;ões, que Deus o 
cubra de VPnturas. 

Amparada pel0 José, 
que vinha do Porto, con
soar com a familia, segui
rnm em dit·eção á suntuo
sa vivenda, omle os espe
rava a carinhosa recepç3o 
da ilush'e condessa de No
sdini. 

RUI DE MENESES. 
~~----------~~~ 

UU ~UINO PRSC~DO l.\S M.\R
- GE~S DO CAV~DOL. -
As autoridades ave

riguam a soa pro
~edenela 

Foi com razão alarma
da a vila nos ultimos dias da 
semana passada, com a pes
ca d'um suino, que as cheias 
do ultirn0 inverno, dizem, 
se '5upõe trouxes~em. Pôsto 
v facto ao corrente do publi
co, e das auctoriu~des, pa
rece chegur-se á conclusãc 
de que a carne dêste ani
mal havia sido vendida a 
varias creaturas. 

Começadas as investi'." 
gaçõt:>s, fo1·am prêsas: Se
veriana Miqueliua, a «Chan
cha » e Maria das Dores Mi
quelina, por alcunha a 
cPequenimu, corno indigi
tadas autoras de tão grave 
crime.Foram ouvidas várias _ 
testemunhas, que por cer
to esclarecerão as nossas 
autoridades, quer sanita
rias quer admiuistrativas, 
que se não têm poupado 
a trabalhos, a fim de apu
rarem a procedencia da car
ne. 

• 
As referidas pre&as foram já postas em li· 

herdade. · · ' • 

AOS C&Ç~llORES 
Tendo caducado em 31 d~ 

Dtzembro p. p. todas as licenças 
de cao de caça e de uso e porte 
d'armas, previnem-se os snrs. c•
çadores, que queiram continuar 
a praticar o exerciciv da caça, de 
de que devem renová-las. 
..., Estas licrnças, agora passa
das, _sao validas até 3 1 de De
zembro Jo corrente ano. 

«O ESJ-ttZE'\IDEl'SE» 

Bombeiros Volonta- 1 
rios de Fão . 

Na ultima semana deu-nos 
a honra da sua visita esta pres
timosl corporaçao, que vtio no 
seu auto socorro retribuir cu:n -
primentos aos nossos bombeiros. 

Apresentou-os o seu di · 
gno segundo cnmandante :mr. 
r.rnilio Fernandes, nosso vtll1'J 
amigo. 

Esta redação recebeu .:om 
muito prazer as suas sau~açõ.s 
e faz os mais ardentes votos ne· 
laprosperidade d'aquela tãu util e 
benemerita associaç:IO. 

-----···-----Doente 
Há a!gum:is sem,rna~, que se 

e1contra de cama e um tanto in· 
comodado de saude, o nosc;;o 
velho amigo, rcspeitabilissimo e 
ilustre abade de Belinho, sr. r.e 
José Pereira dJ Costa Linrn, a 
quem desej :mos rapidas mtlhn
ras, fazendo os mais ardentes 
votos pelo seu completo resta
belecimento e restituido ao con
''1v1a dos seus numerosos ami· 
gns. 

Vimos nesta vila no ultimo Jo
rningo, o snr. João Luiz Ferrei
ra, importante panificador d:t ci
dade de Barcelos, acompanhado 
de seu pae e filhos. dando-nos 
a lirmra da sua visita. 

Para Coirr.br a, afim de cm sar a 
Universidade,partiu o sr. Domin
gos Gomes, nosso ilustre cola
borador, seguindo tambem pa
ra o Porto seu mano Francisco. 

~~-------------Predio ameaçando 
rui na 

Mais uma vez chamamos a 
atenção de quem competir para 
o estado em ruina de um pre
dio da rua da Nogueira, desta 
vila, o qual se encontra amea
çando derrocada. 

Bom será que se tomem pro
videncias obst mdo assim a que o 
seu desmoronamrnto venha a 
causar graves prejuízos ou des
graças. 

~---------------~~ 
No sabado, 1 I, esteve entre 

nós, o nosso distintissimo cola
borador snr. Dr. Teotonio da 
Fonseca, que aqui veio em ser
viço de investigaç~o para tra~ 
balhos literarios do nosso con
celho, que traz entre mãos, dan • 
do-nos o . prazer da sua amavel 
visita. 

•,alta de trabalho 
E' grande a falta de trabalho 

no nosso concelho. H:l nmitis·· 
simos braços 5em terem em que 
se ocupar. A miseria é desola
dora encontrando-se muitos la
res na miseria, apesar da boa 
vontade e dos esforçQS do di
gnissimo presidente da nossa Ca-

mara, que tem feito todo o pos
sivtl perante o governo, para 
conseguir subsiJios para ocorrer 
a essa crise de trabalho que cada 
vez é maior em todo o concelho. 

Hareos 
Em virtude das ultimas en · 

chentes no nosso Cávado, foram 
encontrados na nossa ribeira 2 

barcos de fundo dç prato vindo 
rio abaixo, dos quais a nossa al -
f.mdega tornou conta, entregan -
Jo-os a quem os mesmos per
tcn~er, p<1gando as despezas que 
a lu ordena. 

-......----··-----
tls nossos estaleiros 

~1 uito breve, nos nossos es
taleiros, vao ser lt:vantadas duas 
quilhas, para novas construções 
de traineir.1s a vapor, fahrndo-se 
que tambem será aqui construi
da uma fragata. 

E' que os nossos estaleiros 
gosam de reputada fama mun
dial em construir. 

.Juventude Uatoll~a 
Constituidas em agremiações 

catolicas, acabam de fundar-se 
nesta vila, duas agremiações re
ligiosas, patrocinadas pelo nosso 
amigo snr. P.º Adelino Pedrosa, 
paroco desta vila, sendo uma 
masculina e outra teminina, con
tando já um elevado numero de 
associados. 

·~---------------Santo A.msro 
Terá lugar amar.hã, -a primei

ra romaria do nosso concelho, o 
Sa~to Amaro, na freguezia de 
Behnho, ao norte desta vila, que 
costuma ter uma enorme concor
rencia, estando bom tempo. 

Amanhã Deus o dirá 
Há par:? aquele pitore~co lo -

cal camionetes a toda a hora e a 
preços reduzidos. 

-~--------------~~ C'alendarlos 
Temos presente o Calenda

rio distribuído pela agencia do 
Porto, d.i Mala Real Ingleza, 
com seJe :la Rua do Infante D. 
Henrique; da Fundição Richard 
Gans, de Madrid, e do «Conquis
tador,» o melhor. papel para ci
garros, distribuído pe!J nosso 
amigo Cabral, da • H.tvaneza •, 
depositaria do especifiw papel de 
fumar. 

A todos agradecemos a ama
bilidade da penhorante oferta. 

• 1 u~ •----
Sopa aos nossos po

bres 
Segundo nos é comunicado, 

vai começar muito breve a fun
cionar nest.:i vila, sendo o nosso 
hospital encarregado dessa dis
tribuição-a sopa aos nossos po
bres que se acham a braços com 
a terrivel miseria. 

Subsidio para n1elbo
ramentos 

O snr . .Ministro das Obras 
Publicas concedeu o subsidio de 
I. 15 I ~oo para a construç:io <le 
uma estraJa n.i Vila de .t'.spo- · 
zende. -----... , ____ _ 

Ji,abrieo de pão de 
milho 

Foi concedido o praso até-· 
3Dde Junho proxima, aos indus· =-
t riJis de ix1darias de pão de mi
lho do distrito de Braga, pará . 
a apresentação dos documentos 
exigidos pda DJegação no Por
to da Inspecç:to Tecnica dos 111-
dustriais e Comrrcio Agricolas. 

Esta prorogação foi conce- -
dida em virtude de ser solicitada 
pelo Snr. Governador Civil des
te districto e pelos resultados dos 
inq~eritus que aquel.t Inspeç,ção 
Tt:cnica tem procedido ter verifi
cado o estado precario em que 
vive a referida industria. 

Por tal motivo v ,ti proceder
-se a uma nova inscrição dos fa;;. 
b:icantes do pao de milho . .•. 

llospltal 
De um grande espozénden

se e devotado amigo do nosso 
hqspital recebeu o Provedor d_a 
Misericordia a quantia de 2 50 es
cudos. Bem haja a S. Ex.a e 
que Deus lhe dê longos anos. 
de vida e saude. 

Da papelaria Azevedo, da 
cidade do Porto, tambem a San
ta Casa recebeu um valioso do
nativo <:m pap:.!is e impressos. 

Bem haja aos seus genero -
sos proprietarios que se lembram 
sempre do hospital do seu con
celho. 

AO~ siRs. PROPRIET~RIOS 
.A. 'V :i: s <> 

A COMPANHIA INDUS
TRIAL RESINEIRA, S. A. 
R. L., da Avenida dos Alia
dos, n.º 64- 2.•, PORTO. 
comunica a todos os interes
sados e pat·a os devidos e
feitos, que os seus serviços 
de angariação de pinhal e 
exploração de resina, 11ada 
tem de comum com os da 
Sociedade de Resinagens de 
Alem Douro, L. ª, igualmen
te da cidade do Porto. 

Mais fazemos publico de 
que é nosso Encarregado 
de Região o Snr. José Mar
colino Cesar e Chefe de Zo
na de Barcelos e Espozen
de u Snr. José Alves Perei
ra da Quinta. 

Barcelos, 20 de Dezem
bro de 1935 .. 

A 'Direcção. 


